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Cotação de Preços (26/03/07) Recortes 
GRÃOS  (Preço líquido pago ao produtor) 

 

Feijão Carioca1 - R$ 40,00-57,00 / sc de 60 kg 
 

Milho2 – R$ 16,20 / sc de 60 kg 
 

Soja2 – R$ 27,80 / sc de 60 kg 
 

HORTALIÇAS
3
 (Preço líquido pago ao produtor 

 

Alface – R$ 6,00 / cx de 7 kg 
 

Beterraba – R$ 28,00/ cx 20 kg 
 

Cenoura – R$ 20,00 / cx 20 kg 
 

Chuchu – R$ 7,00 / cx 20 kg 
 

Couve Manteiga – R$ 0,70 / (maço 500 g) 
 

Couve Flor – R$ 15,00 / Dz 
 

Mandioca – R$ 8,00 / cx 20 kg 
 

Morango – R$ xxx / caixa (04 cumbucas de 350 g) 
 

Pimentão – Campo R$ 14,00; Estufa R$ 16,00 / cx 12 kg  
Quiabo -  R$ 12,00 / cx  12 a 14 kg 
Repolho – R$ 15,00 / sc 20 kg 
 

Tomate – R$ 40,00 / cx 20 kg 
 

FRUTICULTURA 
3
  (Preço líquido pago ao produtor) 

 

Goiaba – R$ 25,00/ cx 20 kg 
 

Maracujá – R$ 1,50 / kg 
 

Tangerina Ponkan – R$ xxx / cx 20 kg 
 

Limão – R$ 9,00 / cx 20 kg   
 

PECUÁRIA 
 

Bovino 
      Arroba4 – R$ 51,00 Não Rastreado e R$ 53,00 

Rastreado 
 

      Bezerro 8 a 12 meses (nelore ou anelorados )5 

-  R$ 370,00                       
 

Leite  
      Litro6 –  Latão: R$ 0,00 ; Tanque: R$ 0,58 
 

Suíno7 - Vivo 
      Kg – R$ 1,78 
 

Aves7 – Frango Vivo 
 

       Kg – R$ 1,50     
 

Carneiro8 

       Kg - R$ 3,50  (Borrego) – carcaça R$ 7,00;  R$ 2,50 

ovelha e carneiro para descarte – carcaça R$ 5,80       
 

Peixe9  (Tilápia) (Preço líquido pago ao produtor)  

       Kg – R$  2,50  
 

Avestruz10 – vivo 

Japão aprova café do Brasil 
Os japoneses ficaram surpresos com a alta qualidade dos 
grãos brasileiros na Foodex 2007, maior feira de 

alimentos e bebidas daquele País. A informação é de 

Sydney Marques de Paiva , diretor de Marketing da 

Associação Brasileira da Indústria de Café, que integra a 
comitiva do Ministério da Agricultura, Pecuária e 

Abastecimento (Mapa).  
Fonte: Gazeta Mercantil 

 

Safrinha de milho maior que o esperado 
Se depender do volume de vendas de sementes de milho 
para a safrinha, a colheita será bem superior às 

estimativas iniciais. O governo projeta uma produção de 

12,95 milhões de toneladas. No entanto, o que foi 
comercializado de semente é suficiente para um cultivo 

de 4,1 milhões de hectares que, com uma produtividade 

média de 3.344 quilos por hectare, é suficiente para uma 
safra de 13,7 milhões de toneladas. 
Fonte: Gazeta Mercantil 

 

PIB do agronegócio cresce 0,45% em 2006 
O Produto Interno Bruto (PIB) do agronegócio cresceu 

0,45% em 2006 sobre 2005, de acordo com estudo da 
Confederação da Agricultura e Pecuária do Brasil (CNA) 

e do Centro de Estudos Avançados em Economia 

Aplicada (Cepea/USP), divulgado ontem (22-03), em 

Brasília (DF). O PIB de todo o setor do ano passado 
atingiu R$ 540,06 bilhões, ante R$ 537,63 bilhões em 

2005. O desempenho positivo foi garantido pelo setor 

industrial do agronegócio, com PIB crescendo 2,81%, 
especialmente pelas usinas de açúcar e de álcool. O PIB 

da agropecuária, que avalia as riquezas do setor primário, 

apresentou uma queda de 2,12% em 2006 ante 2005, com 

uma redução de 0,26% na agricultura e 4,44% na 
pecuária. 
Fonte: Agência Estado / Gazeta Mercantil 

  
Toneladas saudáveis 
No embalo de um segmento que movimenta US$ 12 

bilhões em todo o mundo, estimativas do setor de 
produtos orgânicos apontam que as exportações 

correspondentes ao intervalo entre agosto de 2006 e 

janeiro de 2007 podem superar o dobro dos US$ 5,5 
milhões divulgados anteriormente. Atualmente, o 

mercado externo já absorve 70% da produção nacional. 

Na linha de frente, o açúcar encabeça o grupo dos 
produtos mais vendidos, com 66,68% dos embarques. 

Boa parte desses produtos vai estar na Bio Brazil Fair, 

que acontece em maio em São Paulo.  
Fonet: Gazeta Mercantil 

 

                                                
FONTES :  1 COARP;  2 COOPA-DF;   3 CEASA-DF;  4  FRIGOALFA / FNP;  5 SR EZIO –  Padre Bernardo;  6 ARAGUAIA;  
7  ASA ALIMENTOS;  8  LM , 9 SAN  FISH; 10COCAPLAC (Associado) 

Vinculada à Secretaria de Estado de Agricultura 
Pecuária e Abastecimento / GDF 

http://www.agrolink.com.br/inc/jrNOVO.asp?cn=95420&ul=116029&cid=25241&rt=1&cnd=95420&tv=1
http://www.agrolink.com.br/inc/jrNOVO.asp?cn=95694&ul=116311&cid=25241&rt=1&cnd=95694&tv=1


       Kg – R$  5,50  

O Brasil e os biocombustíveis 

 

O pronunciamento da comunidade científica internacional feito neste ano, alertando os 

países industrializados sobre a veracidade do aquecimento global, pelos gases de CO2, pode 

ajudar o Brasil a ocupar lugar de destaque nos negócios externos, sobretudo na área de 

energia, mais precisamente, nos biocombustíveis.  



Mais de 80% da economia internacional depende amplamente do uso do petróleo para 

mover a economia dos países; e o Brasil é um dos poucos exemplos a ser mencionado para 

diminuir o peso que o ouro negro apresenta atualmente. Se a emergência de novos 

combustíveis renováveis é salutar para dirimir os efeitos do aquecimento global isso significa, 

então, que o Brasil terá de ser ouvido no concerto dos países industrializados ou aqueles em 

desenvolvimento.  

Isto porque, em se tratando de calor e de combustão, o Brasil tem papel de destaque nos 

assuntos energéticos porque sua economia não depende, antes de tudo, dos elementos fósseis, 

a exemplo dos Estados Unidos e do Japão. O País conseguiu desenvolver, no decorrer de 30 

anos, significativa tecnologia para o desenvolvimento de insumos renováveis, os 

biocombustíveis, cujo mais conhecido tem sido o etanol, o álcool hidratado, em uso desde 

1979.  

A fórmula brasileira é relativamente simples, tropical, e por ser assim é de difícil 

reprodução em âmbito global, ambientado em grande parte na economia petrolífera, mais 

adaptável à realidade européia e japonesa. Trata-se da biomassa, plantação de cana-de-açúcar 

em que o suco fermentado se transforma em combustível a partir de variados processos.  

À primeira vista a presença do etanol na pesquisa brasileira é uma benção que pode 

transformar o País em uma espécie de emirado canavieiro, fornecedor de uma energia, cujo 

papel é ser cada vez mais relevante na economia internacional. Mas não podemos deixar de 

ser implicantes, mesmo em uma situação de positivo destaque do Brasil, como há muito não 

se via. Não podemos perder de vista que há questões ainda muito sérias na vida 

socioeconômica nacional. Não faz tanto tempo havia reclamações prementes sobre as 

maneiras morosas de dar escoamento à produção de soja das regiões mais distantes. Havia a 

queixa da má qualidade das ferrovias e estradas de rodagens. A questão ainda não se calou.  

Há algumas implicações da economia e política internacionais que não suportam vacilo. 

Se é verdade que não é conveniente um país depender de um único fornecedor de energia, o 

Oriente Médio para o petróleo, como bem frisou o presidente norte-americano, George Bush, 

em sua visita ao Brasil, também deve ser verdade que não é lícito um país prometer 

fornecimento de energia e não cumpri-lo por falta de condições básicas, como a existência de 

ferrovias eficientes e condições econômicas.  

Faz-se necessário deixar claro que não se trata da reedição do antigo Instituto do Açúcar 

e Álcool (IAA) de ampla presença na vida brasileira, durante a década de 1970, que 

centralizava os assuntos relacionados ao Programa Nacional do Álcool (Proalcool). Contudo, 

a fórmula desenhada nos primeiros anos da década de 1990 também não parece ser pertinente. 

O papel que se espera dos governos federal e estaduais, é de ser um aliado do setor específico, 

não com políticas sufocantes, mas sim com meios de fazer com que o produtor seja atendido 

com medidas concernentes para o fim que se espera dele: de transformar o Brasil em um 

verdadeiro global player em uma área que, definitivamente, o País tem lugar ímpar.  

Fonte: José Alexandre Altahyde Hage - Professor nos cursos de Relações Internacionais  


